
    
 
 
 
 

 
 

 
 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE 
TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS 

5018 – ENGENHEIRO CIVIL HIDRÁULICO, HIDROSSANITÁRIO E 
COMBATE A INCÊNDIO -TIPO A 

FRASE: A EDUCAÇÃO É O NOSSO PASSAPORTE PARA O FUTURO.  
(Transcrever a frase acima para a folha de resposta) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 A prova objetiva terá duração de 4h (quatro horas). 

 O candidato somente poderá se retirar do local de 

realização das provas após o decurso de 2 (duas) horas do 

horário de início das provas. 
 O candidato, também, somente poderá se retirar da sala 

de aplicação de provas a partir dos 60 (sessenta) minutos 

do horário de início das provas. 

 Em hipótese alguma o candidato levará consigo o caderno 

de prova. 

 

 Além deste caderno de provas, contendo 100 

(cem) questões objetivas, o candidato receberá 

do fiscal de sala a Folha de Respostas destinada 

às respostas das questões objetivas.  

 ausentar-se da sala ou do local de prova sem o 

acompanhamento de um fiscal; 

 fazer uso de calculadora, relógio de qualquer espécie e/ou 

agenda eletrônica ou similar;  

 portar, após o início das provas, qualquer equipamento 

eletrônico e/ou sonoro e/ou de comunicação ligados ou 

desligados; 

 comunicar-se com outro candidato ou terceiros, 

verbalmente ou por escrito, bem como fazer uso de 

material não permitido para a realização das provas;  

 lançar meios ilícitos para a realização das provas; 

 deixar de devolver ao fiscal qualquer material de aplicação 

das provas, fornecido pelo Idecan;  

 portar arma, ainda que possua o respectivo porte; 

 usar sanitários após o término da prova, ao deixar a sala. 

 

 Verifique se o cargo deste caderno de prova coincide com o 

registrado no cabeçalho de cada página e com o cargo para o 

qual você está inscrito. Caso contrário, notifique 

imediatamente o fiscal da sala, para que sejam tomadas as 

devidas providências. 

 Confira seus dados pessoais, cargo, número de inscrição e 

documento de identidade e leia atentamente as instruções 

para preencher a folha de respostas. 
 Assine seu nome, no espaço reservado, com caneta 

esferográfica em material transparente, de tinta cor azul ou 

preta. 
 Em hipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas 

por erro do candidato. 
 O candidato deverá transcrever as respostas da prova objetiva 

para a Folha de Respostas, sendo este o único documento 

válido para a correção da prova. O preenchimento da Folha de 

Respostas será de inteira responsabilidade do candidato, que 

deverá proceder em conformidade com as instruções 

específicas contidas no Edital, no Caderno de Prova e na 

própria Folha de Respostas.  

 O IDECAN realizará identificação datiloscópica de todos os 

candidatos. A identificação datiloscópica compreenderá a 

coleta das impressões digitais dos candidatos. 

 Ao terminar a prova, o candidato deverá, 

OBRIGATORIAMENTE, devolver ao fiscal o Caderno de Prova e 

a Folha de Respostas, ambos devidamente assinados, apenas, 

nos locais indicados.  

 Durante a realização das provas, o envelope de segurança com 

os equipamentos e materiais não permitidos, devidamente 

lacrado, deverá permanecer embaixo ou ao lado da 

carteira/cadeira utilizada pelo candidato, devendo permanecer 

lacrado durante toda a realização das provas e somente poderá 

ser aberto no ambiente externo do local de provas. 

 Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão sair 

juntos. 

 Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão 

divulgados na Internet, no endereço eletrônico 

www.idecan.org.br, juntamente com os Cadernos de Provas, 

conforme Edital. 
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Não há festa de largo, roda de capoeira e roda de samba na Bahia sem um canto que faça saudações às mulheres 
que tiveram participações decisivas nas lutas pela independência do Brasil na Bahia. 

Em "Marias Capoeiras", um dos sambas que homenageiam Maria Felipa de Oliveira, Sara Abreu canta: "Solta a 
mandiga aê, angoleira/ solta a mandiga á, angolá/ na roda da capoeira/ volta e meia vamos dar/ negras, índias e caboclas/ 
anciãs e feiticeiras/ guerreiras e capoeiras [...] e a Maria Felipa/ da Ilha de Itaparica/ pela Bahia lutou". 

Até chegar a esse lugar privilegiado da cultura do povo, Maria Felipa construiu uma das mais belas trajetórias entre as 
mulheres guerreiras da história do Brasil. 

Segundo Oliveira Lima (1922), a Divisão Auxiliadora se posicionou no Rio de Janeiro no início de 1822 com 2.000 
portugueses para obrigar dom Pedro 1º a retornar a Portugal, conforme determinações das Cortes de Lisboa. 

O insucesso da operação fez com que Portugal concentrasse seus esforços na província da Bahia para tentar dividir 
o território do Brasil em duas partes – ocuparia Salvador para, dali, reocupar o Rio. 

Para tanto, os portugueses derrotados da Divisão Auxiliadora foram enviados à Bahia para se somar aos quase 2.500 
soldados mandados por Portugal. Para vencer a guerra em Salvador, as tropas portuguesas deveriam dominar dois lugares 
estratégicos da província: a ilha de Itaparica e o rio Paraguaçu. 

Maria Felipa foi fundamental para impedir os planos das tropas portuguesas. Mulher negra, livre, marisqueira, 
capoeirista, moradora de Itaparica e conhecedora do rio Paraguaçu, principal via de comunicação entre Salvador e o Recôncavo 
Baiano, ela rapidamente se engajou nas lutas como voluntária. 

Começou remando durante a madrugada no Paraguaçu para levar mantimentos e informações sobre a guerra obtidas 
nas rodas de capoeira para a resistência baiana que estava em Cachoeira. Voltava com munições para impedir que os 
portugueses tivessem acesso ao rio e cercassem o comando das tropas baianas. 

Sem acesso ao rio, os portugueses decidiram invadir Itaparica para fechar o acesso à Baía de Todos os Santos e 
conquistar Salvador. Dominar a ilha era fundamental para que os portugueses obtivessem alimentos, pois as tropas baianas 
tinham feito uma barreira em Pirajá, única via de acesso ao Recôncavo por terra. 

Diante do perigo, Maria Felipa não teve dúvida: organizou um Exército de mulheres insulanas, conhecidas como 
"vedetas", para vigiar a movimentação das embarcações portuguesas nas praias. 

Quando os portugueses desembarcaram na ilha, elas formaram um cerco e lutaram com facas e folhas de cansanção, 
uma folha urticante que causa queimaduras na pele. 

Surrados pelas vedetas, os portugueses correram de volta para suas embarcações com a intenção de ganhar tempo 
para um contra-ataque. Para garantir que eles não voltassem a pisar na ilha, o grupo liderado por Maria Felipa entrou no mar e 
ateou fogo nas embarcações, destruindo duas delas e obrigando os portugueses a recuar. 

Com seu conhecimento de estratégia militar, ela fez mais: garantiu a vitória das tropas baianas. Quando ela e as 
vedetas bloquearam o acesso ao rio Paraguaçu e protegeram Itaparica, os portugueses foram derrotados e ficaram sitiados em 
Salvador sem alimentos até serem expulsos em 2 de julho de 1823. 

A vitória baiana representou um momento de inflexão das lutas pela independência do Brasil a partir do qual a ruptura 
definitiva com Portugal era questão de tempo. 
 Nesse momento, ocorreu a adesão do setor dominante da província ao projeto de uma monarquia constitucional 
centralizadora de dom Pedro 1º, fortalecendo a abertura da Constituinte, em 3 de maio de 1823. Havia a promessa de que a 
centralização não comprometeria a autonomia política local e a preservação dos interesses há muito conquistados, como a 
manutenção do escravismo. 

O início dos trabalhos constituintes, no entanto, não significou o fim das lutas sangrentas, que aconteceram nas 
chamadas províncias do norte e do nordeste até 1825. 

As lutas pela independência contaram com a adesão dos setores populares dessas províncias – indígenas, homens e 
mulheres escravizados e livres. Eles viram nesses conflitos a possibilidade de construção de um Estado com viés republicano 
e conquistas de liberdade, participação política e melhores condições de vida. 

Sentindo-se traídos pela monarquia, esses grupos continuaram lutando por direitos como na Revolta dos Periquitos, 
na Bahia, e na Confederação do Equador, ambas violentamente reprimidas pelas tropas de dom Pedro 1º, em 1824. 

Abundam nos arquivos brasileiros relatos sobre o perigo da luta política por direitos das populações negras 
escravizadas e livres, cobrando ações para contê-las e fazê-las retornar ao trabalho. 

Por isso, não bastou punir as lideranças dos movimentos que questionavam o projeto monarquista. Foi preciso apagar 
da história o rastro da experiência da luta de um contingente enorme por cidadania. 

Isso explica em parte a ausência de relatos nas obras históricas durante o século 19 e boa parte do século 20 sobre a 
arguta estratégia de Maria Felipa, mulher negra e livre, e seu papel na derrota das tropas portuguesas na Bahia, bem como o 
papel central da província para a consolidação da independência do Brasil, após 1823. 
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Outra explicação para o apagamento é que, segundo os contemporâneos, ela continuou desafiando moral e 
politicamente os padrões da época ao liderar a luta por direitos da população insulana até a sua morte, em 1873. 

Em 1921, o literato e deputado federal Xavier Marques publicou o romance "O Sargento Pedro". Nele, em meio às 
lutas pela Independência em Itaparica, uma "mulher agigantada, com a camisa descahida, as costas lavadas de suor, os cabelos 
revoltos, [que] agitava-se à frente da turba, com [um] homem preso pela gola da vestia, e sempre a gritar: – Canta! Senão te 
mato... Canta... 'Havemos de comer/Marotos com pão'". 

Sua coragem e liderança começaram a ser valorizadas duas décadas depois, em 1942, nas obras de Ubaldo Osório 
Pimentel (1883-1974), nascido e criado em Itaparica, pai de uma menina de nome Maria Felipa e avô materno de João Ubaldo 
Ribeiro (1941-2014). 

Em "A Ilha de Itaparica" e "A Ilha de Itaparica, História e Tradição", o autor descreve Maria Felipa como uma "creoula 
estabanada, alta e corpulenta que usava torço e saia rodada [...] gozava de uma grande popularidade entre os praieiros que 
admiravam o desassombro e a [sua] coragem". 

João Ubaldo Ribeiro inverteu as características que criminalizaram Maria Felipa no início do século 20 para avançar 
no caminho aberto nas obras do seu avô e retratá-la, em 1986, como Maria da Fé, a protagonista do livro "Viva o Povo Brasileiro", 
pulsante, cheia de energia para as lutas travadas desde a infância. 

Eny Kleyde Vasconcelos de Farias, em "Maria Felipa de Oliveira, Heroína da Independência da Bahia" (2010), retomou 
as trilhas abertas por Edith Mendes Gama e Abreu, que, em 1973, havia escrito sobre Maria Felipa em "Aspectos do 2 de Julho", 
destacando sua extraordinária coragem na batalha do rio Paraguaçu. 

A inclusão da imagem de Maria Felipa em 2008 no cortejo do Dois de Julho, junto a outros heróis da Independência, 
aumentou a visibilidade da sua trajetória. Foi considerada matriarca da Independência de Itaparica, título que a colocou no 
panteão das heroínas brasileiras. 

Em 2005, a professora Filomena Oge a desenhou, com base na tradição oral, nos documentos utilizados nas obras de 
Ubaldo Osório e nos traços de pessoas que se afirmam como descendentes. Para a professora, Maria Felipa provavelmente 
era filha de sudaneses, descritos como "altos, bem formados [...] robustos física e intelectualmente". 

O resgate da história dela nas lutas pela independência do Brasil na Bahia e a construção dessa memória pela 
população nos levam a mobilizar discussões em torno de uma questão: qual independência estamos comemorando neste 
bicentenário? 

A independência como uma repressão bem-sucedida de dom Pedro 1º e das elites locais, que se alinharam ao projeto 
de uma monarquia centralizadora ao preço da manutenção do escravismo como política do Estado que surgia e da brutal 
violência contra homens e mulheres que continuaram nas ruas, lutando por direitos? 

Ou a independência como uma revolução abortada nas várias guerras com participação de um contingente enorme de 
indígenas, homens e mulheres, como Maria Felipa, que abandonaram a própria vida pela expectativa de um país com mais 
oportunidades? 

Recordar a luta de mulheres como Maria Felipa significa convocar a força que as fez protagonistas de suas vidas para 
nos livrar da tirania em momentos cruciais da nossa história. Não será diferente em 2022, sabemos. 

(Patrícia Valim. Professora do Departamento de história da UFBA (Universidade Federal da Bahia) em cooperação técnica com a Ufop 
(Universidade Federal de Ouro Preto). Marianna Teixeira Farias. Bacharel em história pela UFBA (Universidade Federal da Bahia) e 

mestranda em história social. Ilustríssima. Folha de S.Paulo, 5.set.2022) 
 

 

Em relação às ideias, sentidos e análise do texto, julgue 
os itens a seguir: 

 

1. A ausência de Maria Felipa nas obras historiográficas se dá 
por uma atitude repressora contra movimentos que pudessem 
evocar a cidadania e os direitos das populações negras, tanto 
escravizadas quanto livres. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 

 
2. A figura de Maria Felipa ressurge numa releitura histórico-

literária praticamente um século depois do processo histórico 
da Independência.   
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

 

3. Oficialmente Maria Felipa foi alçada a heroína somente no 
século XX. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

4. O texto se classifica principalmente como descritivo-narrativo. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

5. O enredo da obra citada de João Ubaldo Ribeiro se constrói 
como continuidade das narrativas do seu avô. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 
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6. O penúltimo e o antepenúltimo parágrafos do texto se 
constroem numa relação antitética. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

7. Pela palavra “inflexão” (linha 34) entende-se a ideia de 
“recrudescimento”. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 

 
Com relação aos aspectos linguísticos do texto, julgue os 
itens a seguir: 

 
8. O termo “Paraguaçu” (linha 32) desempenha função sintática 

idêntica à de “Xavier Marques” (linha 56). 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 

 
9. O contrário de “bem-sucedida” (linha 81) é “mal-sucedida”. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

   
 

10. Em “Até chegar a esse lugar privilegiado da cultura do povo, 
Maria Felipa construiu uma das mais belas trajetórias entre as 
mulheres guerreiras da história do Brasil” (linhas 6 e 7), há seis 
artigos. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
   
11. Na linha 54, “moral” desempenha papel adjetivo. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
   
12. Na linha 20, “das tropas baianas” desempenha função sintática 

de adjunto adnominal.      
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

13. Em “nos traços de pessoas que se afirmam como 
descendentes” (linha 76), o QUE se classifica como pronome 
relativo e exerce função sintática de sujeito. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 
 
 

14. O demonstrativo (n)este (linha 79) desempenha papel dêitico. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

15. Em “Independência” (linha 73), há dez fonemas. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

16. No período “João Ubaldo Ribeiro inverteu as características 
que criminalizaram Maria Felipa no início do século 20 para 
avançar no caminho aberto nas obras do seu avô e retratá-la, 
em 1986, como Maria da Fé, a protagonista do livro ‘Viva o 
Povo Brasileiro’, pulsante, cheia de energia para as lutas 
travadas desde a infância” (linhas 66 a 68), há duas orações 
subordinadas adverbiais e uma coordenada sindética.   
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

17. Em “...as tropas portuguesas deveriam dominar dois lugares 
estratégicos da província: a ilha de Itaparica e o rio Paraguaçu” 
(linhas 13 e 14), o sinal de dois-pontos introduz uma 
explicação. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

   
 

18. Em “monarquia constitucional” (linha 36), ambas as palavras 
são formadas por derivação.     
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
   

19. Na linha 6, também seria adequado à norma culta escrever 
“chegar nesse lugar”. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
   

20. No período “Sem acesso ao rio, os portugueses decidiram 
invadir Itaparica para fechar o acesso à Baía de Todos os 
Santos e conquistar Salvador. Dominar a ilha era fundamental 
para que os portugueses obtivessem alimentos, pois as tropas 
baianas tinham feito uma barreira em Pirajá, única via de 
acesso ao Recôncavo por terra” (linhas 21 a 23), há duas 
locuções verbais. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
 

21. A Constituição Federal, no caput de seu art. 37, define que a 
administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios devem seguir uma série de princípios, dentre eles 
o da, publicidade, impessoalidade, moralidade, eficiência e 
legalidade. 

 
(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

22. À luz da Constituição Federal, durante o prazo improrrogável 
previsto no edital de convocação, aquele aprovado em 
concurso público de provas ou de provas e títulos será 
convocado com prioridade sobre novos concursados para 
assumir cargo ou emprego, na carreira, com exceção dos que 
cumpram os requisitos para convocação especial. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

23. O art. 37, XVI da Constituição Federal trata da vedação da 
acumulação de cargos públicos, porém, há ressalvas, como no 
caso do cargo de professor. Pautado em tal ressalva, Pedro 
Tenório, professor da prestigiada “Universidade Federal A” 
assumiu cargo, também de professor nas universidades “B” e 
“C”. A situação apresentada não fere o mandamento 
constitucional caso haja compatibilidade de horário na 
prestação do serviço. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

24. Paulo Kazin é servidor público federal, acumulando mais de 20 
anos de serviço no mesmo órgão. No intuito de “mudar de 
ares”, juntou-se com mais 3 amigos e montou uma sociedade 
privada, na qual assumiu a administração. Paulo foi 
imediatamente alertado por um colega de trabalho de que tal 
conduta seria vedada pela lei que dispõe sobre o regime 
jurídico dos servidores públicos civis da União.  Paulo 
prontamente se defendeu, afirmando que não há óbice em 
assumir a administração de sociedade privada, desde que haja 
compatibilidade de horário. A resposta de Paulo Kazin está 
correta, porque vai ao encontro da normativa que rege a 
matéria, não havendo prejuízos ao serviço público decorrentes 
da atividade exercida. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 
 
 
 
 
 

25. Agnaldo Beluga é servidor público federal e, conhecedor de 
seus limites, direitos e proibições, nunca atuou como 
procurador ou intermediário, junto a repartições públicas, 
porém, sua irmã Suzane Beluga, devido a graves problemas 
de saúde, precisa buscar auxilio previdenciário. Agnaldo, 
como sempre prestativo, opta por atuar como procurador de 
sua irmã, afirmado que a proibição constante em lei não afeta 
a atuação como procurador quando se tratar de benefícios 
previdenciários ou assistenciais de parentes até o segundo 
grau, e de cônjuge ou companheiro. O entendimento 
explanado por Agnaldo é correto, sendo esta uma exceção a 
proibição do art. 117, XI da Lei 8.112/90. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

26. O Diretor de determinado departamento de órgão da 
administração pública federal determina a um motorista, 
também servidor público concursado, que o leve ao aeroporto, 
para uma viagem de férias e o busque 15 dias depois no 
mesmo local. A ação praticada pode ser considerada como a 
de desviar servidor público para atendimento a interesse 
particular, clara infração ao Código de Ética Profissional do 
Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

27. O decreto nº 1.171 de 22 de junho de 1994, que aprova o 
Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder 
Executivo Federal prevê expressamente que toda ausência 
injustificada do servidor de seu local de trabalho é fator de 
desmoralização do serviço público, o que quase sempre 
conduz à desordem nas relações humanas. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

28. Independentemente do ressarcimento integral do dano 
patrimonial, se efetivo, e das sanções penais comuns e de 
responsabilidade, civis e administrativas previstas na 
legislação específica, está o responsável pelo ato de 
improbidade sujeito, dentre outras cominações possíveis, ao 
pagamento de multa civil de até 24 (vinte e quatro) vezes o 
valor da remuneração percebida pelo agente. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 
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29. Nos termos impostos pela lei 8.429/92, se ocorrer lesão ao 
patrimônio público, a reparação do dano não deverá deduzir o 
ressarcimento ocorrido nas instâncias criminal, civil e 
administrativa que tiver por objeto os mesmos fatos, até 
porque, em que pese se tratar da mesma situação, as esferas 
mencionadas são independentes entre si. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

30. A lei que Dispõe sobre as sanções aplicáveis em virtude da 
prática de atos de improbidade administrativa é clara ao definir 
que o mero exercício da função ou desempenho de 
competências públicas, sem comprovação de ato doloso com 
fim ilícito, afasta a responsabilidade por ato de improbidade 
administrativa. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

31. Em análise ao teor da Lei Federal nº 11.091 de 12 de janeiro 
de 2005, a qual dispõe sobre a estruturação do Plano de 
Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, 
no âmbito das Instituições Federais de Ensino vinculadas ao 
Ministério da Educação, é possível verificar que o art. 9º é 
didático ao definir que O ingresso nos cargos do Plano de 
Carreira far-se-á no padrão inicial do 1º (primeiro) nível de 
capacitação do respectivo nível de classificação, mediante 
seleção individualizada da Chefia Imediata, levando em conta 
unicamente os títulos e experiência de cada candidato. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

32. A lei Federal nº 13.709/2018, ao tratar do tratamento de dados 
pessoais de crianças e adolescentes define que este deve ser 
realizado om o consentimento específico e em destaque dado 
por pelo menos um dos pais ou pelo responsável legal, ou seja, 
dispensa-se o consentimento de ambos os pais. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

33. O Estatuto da Universidade Federal da Bahia – UFBA define 
eu seu art. 10º o que constitui patrimônio da Universidade, 
listando em seus três incisos: I - bens e direitos adquiridos ou 
que venha a adquirir; II - doações, legados e heranças 
regularmente aceitos, com ou sem encargo; III - saldos dos 
exercícios financeiros transferidos para a conta patrimonial, 
vedando, como medida de preservação da moralidade 
administrativa, a alienação ou permuta de bens, mesmo que a 
medida tenha por objetivo à valorização do seu patrimônio. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

34. A estrutura da Universidade Federal da Bahia – UFBA é 
composta por Órgãos Superiores de Deliberação, de 
Administração Central, de Órgãos de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, de Controle e de Fiscalização e Supervisão. 
Tomando por base tal premissa, é possível afirmar que São 
Órgãos Superiores de Deliberação da UFBA: o Conselho 
Universitário; Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e 
Extensão; Conselhos Acadêmicos e a Assembleia 
Universitária. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

35. Ao tratarmos dos Processos Administrativos, regulados pela 
Lei 9.784 de 29 de janeiro de 1999, temos que o órgão 
competente perante o qual tramita o processo determinará a 
intimação do interessado para ciência de decisão ou a 
efetivação de diligências, respeitando, em qualquer caso, a 
antecedência mínima de três dias úteis quanto à data de 
comparecimento. Caso ocorra o desatendimento da intimação, 
tal conduta importará no reconhecimento da verdade dos fatos 
e renúncia ao direito pelo administrado, conforme previsão 
expressa do art. 27 do mencionado códex, assemelhando-se, 
desta forma, ao instituto da revelia. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

36. A Lei 14.133 de 1º de abril de 2021, denominada como lei de 
licitações, define as regras que devem ser observadas para as 
aquisições promovidas por órgãos públicos, definindo, como 
modalidades de licitação, o pregão, a concorrência, o 
concurso, o leilão e o dialogo competitivo. No que tange a 
modalidade concorrência, não se exigirá registro cadastral 
prévio e não terá fase de habilitação, devendo ser homologado 
assim que concluída a fase de lances na forma definida no 
edital. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

37. Quanto ao acesso a informação, podemos afirmar que a 
classificação do sigilo de informações no âmbito da 
administração pública federal, em se tratando de informações 
definidas como “ultrassecretas”, é de competência exclusiva 
do Presidente da República e, em sua falta, do Vice-
Presidente da República. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 
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38. A Lei 14.133 de 1º de abril de 2021, em seu art. 75, dispõe 
sobre as hipóteses em que é dispensável a licitação. 
Determinado órgão público, necessitando promover serviços 
de manutenção de veículos automotores de sua frota, apura 
que tais serviços terão o custo de R$ 97.000,00 (noventa e 
sete mil reais). José dos Santos, servidor responsável por dar 
seguimento a pretendida contratação, aponta que não há 
óbice em prosseguir com a pretensão por meio de processo 
de dispensa de licitação. A afirmação de José dos Santos vai 
ao encontro da normativa vigente, até porque, a lei é clara ao 
definir que é dispensável a licitação para contratação que 
envolva valores inferiores a R$ 100.000,00 (cem mil reais) no 
caso de manutenção de veículos automotores. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

39. Com base nas informações contidas na Lei de Acesso à 
Informação (12.527/11), quanto a atribuição de 
responsabilidade, podemos afirmar categoricamente que 
constitui conduta ilícita que enseja responsabilidade do agente 
público ou militar, o ato de recusar a fornecer informação 
requerida nos termos desta Lei, retardar deliberadamente o 
seu fornecimento ou fornecê-la intencionalmente de forma 
incorreta, incompleta ou imprecisa. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

40. Cabe aos órgãos e entidades do poder público, observadas as 
normas e procedimentos específicos aplicáveis, assegurar a 
gestão transparente da informação, observando a sua 
disponibilidade, autenticidade e integridade, vedada a 
imposição de restrição de acesso em qualquer caso. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

41. O correio eletrônico é uma das ferramentas mais antigas da 
Internet. Julgue a seguinte afirmação: a implementação 
tradicional do correio eletrônico segue o modo síncrono com 
base no funcionamento de redes P2P (Peer to Peer). 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

42. O Microsoft Excel é o editor de planilhas mais utilizado no 
mundo. Considere uma planilha Excel com a célula A1 com 
valor numérico 5, a célula B1 também com valor numérico 5 e 
a célula C1 com conteúdo “=SE(B1>A1;0;1)”. O valor da célula 
C1 será o número 1. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 

43. O sistema operacional Windows é o mais utilizado no mundo. 
Considere o Windows 10 em português e sem alterações para 
julgar a seguinte afirmação: um arquivo apagado por meio da 
confirmação em caixa de diálogo das teclas Shift + Del não 
poderá ser recuperado com as ferramentas do Windows, mas 
poderá ser recuperado usando ferramentas de outros 
fabricantes. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

44. Os computadores usam placas de rede para ter acesso à 
Internet. Existem placas de rede de conexões Wi-fi, cabeadas, 
Bluetooth, etc. Um exemplo correto de endereço físico de 
placa de rede Bluetooth é o 192.168.0.1. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

45. Os navegadores de Internet foram inicialmente codificados 
para abrir sites da internet que usam protocolos como http e 
https. Considere que um usuário usa o navegador Google 
Chrome na versão 90 ou superior. Esse usuário poderá abrir e 
visualizar uma foto digital em formato PNG no navegador. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

46. Existem diversos sites de busca e pesquisa na Internet que 
rastreiam os dados inseridos pelo usuário. Julgue a seguinte 
afirmação: o buscador DuckDuckGo não armazena histórico 
de busca e não atrela uma consulta realizada ao seu endereço 
IP mesmo utilizando um navegador que não está no modo 
anônimo. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

47. Um administrador de redes deseja proteger todos os 
computadores de uma rede bloqueando acesso a vários sites 
que ele considera que devem ser proibidos. O administrador 
de redes fica na dúvida em usar um antivírus, um firewall de 
rede ou um antispyware. O melhor aplicativo de segurança que 
deve ser utilizado pelo administrador de redes é um antivírus. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 
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48. Uma empresa teve os cabos de fibra óptica cortados por 
criminosos que confundiram esses cabos por cabos de cobre. 
O resultado imediato desse incidente resultou na queda de 
Internet na sede da empresa. A empresa teve o princípio de 
confidencialidade violado. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

49. Um funcionário de uma empresa liga o computador no início 
do expediente e verifica que surge uma mensagem que solicita 
um pagamento em Bitcoins ao tentar abrir os arquivos do 
computador, impossibilitando a leitura e edição desses 
arquivos. Julgue a seguinte afirmação: o malware que infectou 
o computador é um ransomware. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
 

50. Uma empresa leva muito a sério o backup de dados por conta 
dos últimos acontecimentos de Ransomware. A empresa 
decide realizar o backup de todos os dados uma vez por dia 
de segunda-feira a sexta-feira em unidades de 
armazenamento diferentes. A empresa realiza o backup 
conhecido como diferencial. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   ) FALSO 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

51. Através da sondagem do solo, para uma obra de construção 
civil, é possível identificar o tipo de solo de determinado local 
e a presença ou não de lençol freático. 
 

(   ) VERDADEIRO 

(   )  FALSO 
 
 

52. O escoramento em edificações pode ser realizado por peças 
de madeira ou peças metálicas, evitando as peças com 
deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

53. Canteiro de obras é a área de trabalho móvel e permanente, 
onde se desenvolvem operações de apoio e execução de uma 
obra, sendo composto por áreas de vivência e áreas 
operacionais. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 
 
 

54. O concreto deve ser curado e protegido contra agentes 
prejudiciais para evitar a perda de água pela superfície 
exposta. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 

 

 

55. A sondagem do solo deve ser realizada sempre após a 
execução da fundação da obra, pois com a fundação é 
possível extrair informações importantes do solo. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 

 

 

56. Durante a execução de projetos de estruturas de madeira, as 
peças que na montagem não se adaptem perfeitamente às 
ligações ou que se tenham empenado prejudicialmente devem 
ser substituídas. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 

 
 

57. A produção de argamassa de assentamento para estruturas 
em alvenaria estrutural deve ser misturada com auxílio de 
misturador mecânico. O misturador deve garantir a mistura 
homogênea de todos os materiais, sendo proibida mistura 
manual. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 

 

 

58. O assentamento e o alinhamento dos blocos durante a 
elevação das paredes de uma alvenaria estrutural, devem ser 
realizados segundo especificado em projeto e de forma a exigir 
o mínimo de ajuste possível. Devem ser posicionados 
enquanto a argamassa estiver trabalhável e plástica e, em 
caso de necessidade de reacomodação do bloco, a 
argamassa deve ser removida e o componente deve ser 
assentado novamente de forma correta. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 

 

 

59. A execução da estrutura de concreto envolve somente as 
atividades de sistema de fôrmas, armaduras e concretagem, 
excluindo as atividades de cura e análise do controle da 
resistência do concreto. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 

 
 

60. A lixiviação é uma patologia que ocorre no concreto armado 
devido à falta do contato da estrutura do concreto com a água. 
 

(  ) VERDADEIRO 
(  )  FALSO 
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61. No revestimento de pisos, um elemento importante é a 
argamassa colante, que pode ser definida como uma mistura 
constituída de aglomerantes hidráulicos, agregados minerais e 
aditivos, que possibilita, quando preparada em obra com a 
adição exclusiva de água, a formação de uma pasta viscosa, 
plástica e aderente. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

62. Na execução de estruturas em alvenaria estrutural, a 
estocagem dos blocos requer cuidados desde o 
descarregamento, que deve ser feito em uma superfície plana 
e nivelada, garantindo a estabilidade da pilha, até o 
armazenamento, que deve ser feito sobre lajes devidamente 
cimbradas ou diretamente sobre o solo úmido já que o efeito 
de capilaridade da água, desde a estocagem, proporciona um 
melhor desempenho do bloco. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

63. A execução de pisos com revestimento cerâmico deve ser 
realizada anteriormente ao revestimento de paredes e tetos e 
à impermeabilização, sendo importante que o assentamento 
das placas cerâmicas seja concomitante ao período de cura 
da base ou do contrapiso. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

64. Ao executar o assentamento de placas cerâmicas, em 
revestimentos de paredes internas com utilização de 
argamassa colante, deve-se manter espaçamentos ou juntas 
entre as placas para, entre outras coisas, compensar a 
variação de bitola das placas cerâmicas, facilitando o 
alinhamento. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

65. A NBR que estabelece os requisitos para a execução, 
fiscalização e recebimento de revestimento de paredes 
externas com placas cerâmicas assentadas com argamassa 
colante específica para fachadas, também se aplica à 
execução de revestimento com pastilhas cerâmicas. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 

 

66. Em se tratando de impermeabilização das fundações, é 
vedada a utilização de manta asfáltica em fundações do tipo 
radier. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

67. A impermeabilização deve ser projetada de modo a proteger 
os elementos e componentes construtivos que estejam 
expostos ao intemperismo, contra a ação de agentes 
agressivos presentes na atmosfera. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

68. As fissuras e as trincas não são consideradas patologias da 
construção civil, pois acontecem devido a falhas construtivas, 
e não por causas naturais. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

69. Sobre a pintura realizada em obras de construção civil, pode-
se afirmar que a pintura é a camada de recobrimento de uma 
superfície que, além da função decorativa, tem função 
protetora. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

70. Uma propriedade importante do solo é a permeabilidade, que 
é a capacidade que tem o solo de permitir o armazenamento 
de água em seus espaços vazios. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

71. O recalque em mecânica dos solos é a deformação que ocorre 
no solo quando submetido a cargas. Essa deformação não tem 
nenhuma relação com a compressibilidade do solo. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

72. A eflorescência é uma patologia da construção civil 
caracterizada por manchas brancas que podem aparecer em 
revestimentos cerâmicos, alvenaria e concreto, devido a 
reações químicas que ocorrem em alguns materiais. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

73. Em se tratando de mecânica dos solos, a capilaridade pode 
ser entendida como a ascensão da água acima do nível 
freático de um terreno, através dos espaços intersticiais do 
solo, em um movimento contrário à gravidade. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 
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74. A compactação dos solos consiste no processo mecânico que, 
através de uma aplicação repetida e rápida de cargas ao solo, 
conduz a uma diminuição da sua massa e, portanto, a uma 
diminuição do índice de vazios. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

75. Em instalações prediais hidrossanitárias, as tubulações devem 
ser dimensionadas de modo que a velocidade da água, em 
qualquer trecho da tubulação, atinja valores de até 5 m/s. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

76. Em condições estáticas, a pressão da água no chuveiro deve 
chegar a 50 m.c.a., o que permite um uso adequado do 
equipamento sanitário. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

77. Com relação ao sistema de esgoto sanitário, o projeto de 
instalação hidrossanitária deve impedir que os gases 
provenientes do interior do sistema predial de esgoto atinjam 
áreas de utilização. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

78. O BDI pode ser entendido como uma fórmula usada na 
construção civil para calcular as despesas indiretas de uma 
obra. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

79. Os custos indiretos de uma obra são aqueles que não estão 
atrelados aos insumos e serviços de um projeto, como os 
tributos sobre faturamento. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

80. Em instalações elétricas prediais, recomenda-se a troca do 
disjuntor quando o mesmo é acionado para proteger um 
equipamento ou circuito pois, assim como o fusível, o 
dispositivo queima quando ocorre essa situação. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 
 
 
 

81. O gráfico de Gantt, utilizado para o planejamento e 
cronograma de uma obra, não deve conter as atividades e 
tarefas do projeto, pois é específico para controle dos 
materiais que serão utilizados na obra. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

82. Através do levantamento de quantitativos de uma obra de 
construção civil é possível determinar a quantidade de cada 
um dos serviços de um projeto, ajudando a preparar o 
orçamento da obra. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

83. A realização de trabalho ou atividades em telhados ou 
coberturas sob chuva, ventos fortes ou condições climáticas 
adversas, deve ser feita com os EPIs adequados. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

84. Os empregadores devem oferecer aos seus trabalhadores 
locais em condições de conforto e higiene para tomada das 
refeições por ocasião dos intervalos concedidos durante a 
jornada de trabalho. 
 

(    ) VERDADEIRO 
(    )  FALSO 

 
 

85. A atividade de montagem e desmontagem de andaimes deve 
ser realizada por trabalhadores capacitados que recebam 
treinamento específico para o tipo de andaime utilizado. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

86. É obrigatória a instalação de proteção coletiva onde houver 
risco de queda de trabalhadores, e opcional quando houver 
risco de projeção de materiais e objetos no entorno da obra. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

87. Equipamento de Proteção Individual é todo dispositivo ou 
produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado 
a facilitar o seu trabalho. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 
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88. O relatório da Análise Ergonômica do Trabalho, quando 
realizada, deve ficar à disposição na organização pelo prazo 
de vinte anos. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

89. Cabe aos trabalhadores adquirir os Equipamentos de Proteção 
Individual e usá-lo de forma adequada. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

90. A umidade é um agente biológico que pode causar doenças 
do aparelho respiratório e doenças da pele, trazendo risco à 
saúde dos trabalhadores. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

91. Radiações ionizantes, que causam alterações celulares e 
câncer por exemplo, são considerados agentes químicos 
capazes de causar danos à saúde do trabalhador. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

92. Ruídos, vibrações e temperaturas extremas são exemplos de 
agentes físicos que causam riscos ambientais capazes de 
causar danos à saúde do trabalhador. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

93. O mapa de riscos é a representação gráfica dos riscos de 
acidentes nos diversos locais de trabalho, inerentes ou não ao 
processo produtivo. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

94. O mapa de riscos serve exclusivamente aos trabalhadores de 
determinada empresa, excluindo as pessoas que não 
trabalham no local mas que por ali transitam. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

95. Com relação a licitações públicas e contratos, é permitido a 
qualquer licitante o conhecimento dos termos do contrato e do 
respectivo processo licitatório e, a qualquer interessado, a 
obtenção de cópia autenticada, mediante o pagamento dos 
emolumentos devidos. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

96. A estaca é um elemento de fundação profunda executado 
inteiramente por equipamentos ou ferramentas, sem que, em 
qualquer fase de sua execução, haja descida de operário. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

97. A rede elétrica de instalações provisórias de canteiros de 
obras não tem a obrigatoriedade de seguir as normas técnicas 
de instalações elétricas, pois são instalações provisórias e 
que, ao final da obra, serão retiradas. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

98. Com relação às disposições construtivas de fundações rasas, 
as sapatas ou blocos devem ter uma dimensão mínima de 
50cm, quando vistas em planta. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 

99. Durante a execução de estruturas em concreto armado, 
armaduras levemente oxidadas por exposição ao tempo em 
ambientes de agressividade fraca a moderada, por períodos 
de até três meses, sem produtos destacáveis e sem redução 
de seção, podem ser empregadas em estruturas de concreto. 
 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 

 
100. O canteiro de obras deve ser sinalizado com o objetivo de 

identificar locais com substâncias tóxicas, corrosivas, 
inflamáveis, explosivas e radioativas. 

 

(   ) VERDADEIRO 
(   )  FALSO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


